DOCUMENTO 17Digo eu Manoel Joaquim de Almeida iminha mulher|

Guilhermina Adladir da Costa que entre omaes|

bem que possuimos entre os quais huma çorte de ter-|

ras de crear na fazenda de nomenada CampoAlegre|

Beira rio Jacoeppe deste da freguizia do Riachão do|

Mesmo rio termo da Villa da feira deSantaAnna|

cuja terra me cobe por herançia do finado méo|

Pai Antonio Jose de Almeida como consta do méo|

formal de partilha de trezentos e cetenta e cinco bras-|

eas doqual vendido temos ao Senhor Serafim Jose Pereira cento| 

eoitenta e cete emeio brasços de frente com seos fu|

ndos pellos preço e quantia de cento e oitenta e cete mil e|

quinhentos que recebemo ao fazer desta cuja ven-|

da não posso marca o lugar por – não saber hon=|

nde para estrema declaro ser unida a cento e cece-|

nta brasços que vende o Senhor Jeronimo de Tal na estr-|

ema da referida fazenda com a fazenda do Barreiro por, |

eso declaro ser feita a Venda do lugar honde se tev-|

er enterado apremeira compodora então deaihá|

rio abaixo principiara adita venda athe honde che|

gar a comprehenção das ditos brasços e como não cób-|

emos Si da estremadas duas fazendas mencionadas|

dahi para baixo tera ou não os ditos brasços de que tenho|

Vendido sem que preco de que amalhada da fazenda|

do campo Alegre por iso desemos que quando venha o má-lhador do dito| campo Alegre fecara na preferencia|

de preco e dor da dita fazenda ou ceder o terreno ao dito comprador|

ser enterada das cazas para abaixo cuja terra podera odito tomar poce della| como sua que he efica cendo de|

hoge para sempre sem que nos enen nosso herdeiro|

posçamos revalidar a dita venda por ser muito onosso|

gosto feito enos obrigamos afazer avenda bôa|

em qualquer tempo por nos enosso herdeiro ese fal| 

faltar aqui algum dereito ou clazula roga|

mos ajustica do Sello. Imperial Certo quira comper|

e guardar como melhor se conten Alegre|

15 de oitobro de 1852|

